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A violência exercida contra a mulher é um elemento presente em todas as sociedades e é a imagem de um
processo histórico e cultural associado à educação que impõe estereótipos de gênero, reforçando diferenças
entre os sexos, assumindo posições hierárquicas e opostas, o que propicia a violência. A violência contra a
mulher possui historicidade, influenciada por sólida construção de papéis de gênero baseados nos princípios de
autoridade e superioridade do homem em relação à mulher. Observa-se que na região do Cariri, a cidade que
mais sofre com violência contra as mulheres é a cidade de Crato, Ceará. Neste, acontece anualmente um
evento cultural denominado de Expocrato, que é realizado no Parque de Exposição Felício Cavalcanti situado
no bairro Pimenta, e que reúne pessoas de todos os lugares. Sabendo disso, viu-se a importância de realização
de educação em saúde com os frequentadores do evento, a fim de sensibilizar os mesmos à cerca do tema
violência  contra  a  mulher,  sua  prevenção  e  enfrentamento.  Este  projeto  teve  como objetivo  sensibilizar
população participante da Expocrato a respeito da violência praticada constantemente contra a mulher. Foram
realizadas  ações  de  sensibilização  desenvolvidas  pelos  bolsistas  do  Observatório  de  Violência  e  Direitos
Humanos da Região do Cariri, a partir de uma escala diária de bolsistas durante todos os dias do evento. As
ações tiveram apoio e parceria da Coordenadoria Estadual de Políticas Públicas para as mulheres. As ações
ocorreram durante o mês de julho. Foram utilizados como instrumento de sensibilização panfletos acerca do
assunto, em que se divulgou os canais de denúncia que podem ser utilizados em caso de violência. O presente
estudo teve aprovação do comitê de ética e pesquisa, com parecer de nº 2.038.188. Os resultados foram
bastante positivos, pois a população correspondeu às expectativas. Observou-se a participação de algumas
pessoas da comunidade com interesse em discutir sobre a violência e relatar alguma experiência de vida.
Através da vivência foi possível compreender a dimensão da importância de sensibilização da sociedade frente
a violência sofrida pela mulher, como uma forma não só de sensibilizar, como também de divulgar e minimizar
os  casos  de  violência.  Esta  foi  uma  experiência  bastante  enriquecedora  e  com oportunidade  ímpar  de
aprendizado. Infere-se que ações como essas precisam ser realizadas constantemente objetivando difundir a
temática e propiciar seu combate.
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